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Como disse muito bem o teólogo Karl Rahner, o que lemos na his-
tória dos Magos é “o que deveria ser a nossa história”… 
 

1. Os Magos vêem a estrela…  
São o símbolo daqueles que querem ver, que buscam uma estrela, 
um ideal, uma resposta que dê sentido e orientação à sua existên-
cia… 
 

2. Os Magos seguem a estrela…  
São o símbolo daqueles que se deixam interrogar, dos que são 
capazes de sacudir a rotina e de entrar numa atitude de procura e 
de aprofundamento… 

 

3. Os Magos buscam a estrela…  
São o símbolo dos que não desanimam, dos que são capazes de suportar as dúvi-
das e os obstáculos, procurando, com humildade e confiança, a ajuda de que pre-
cisam… 
 

4. Os Magos reencontram a estrela…  
São o símbolo daqueles que, vencendo preconceitos ou renunciando a horizontes 
sonhados, souberam acolher os que Deus lhes foi abrindo e foram capazes de 
descobrir o divino no humano e de reconhecer, respeitar, amar e servir a Deus no 
seu próximo… 
 

5. Ao Magos abrem os seus tesouros… 
São o símbolo dos que compreendem, sem custo, a necessidade de compartilhar, 
de agradecer os dons recebidos, colocando-os ao serviço dos irmãos… 
 

6. Os Magos voltam por outro caminho… 
São o símbolo dos que assumem que ser coerente com a Fé implica, muitas ve-
zes, mudar de rumo e de caminho, de planos e de vida… 
 

*** 
 

Havia muitos modos de dizer que Deus não faz aceção de pessoas, de po-
vos ou de raças… que todos são chamados a ser o seu Povo. 
 

Havia muitos modos de dizer que Deus fala por sinais, vindos de fora ou 
de dentro, que suscita fomes e sedes de Verdade, e de Sentido, e que há os aten-
tos que se deixam questionar e aqueles que nunca estão em casa para O 
acolher… 
 

Havia muitos modos de dizer que a Fé não é um “certificado” ou “Diploma” 
ou “coisa” que se tem, mas uma Luz e um Caminho a seguir, sujeitos à fadiga, à 
dúvida e à surpresa… 
 

S. Mateus diz tudo isto na história dos Magos provocados por uma 
“ESTRELA”…  Uma história que é a nossa história…  



Comunidade 

 
 

 
 
 
A Universidade de Lisboa para a Terceira Idade tem a honra de convidar todos 
os paroquianos a assistir à conferência "O Futuro da Saúde" proferida pelo Dr. 
Paulo Macedo, ex-Ministro da Saúde, no dia 14 de Janeiro, 5ª feira, pelas 16 
horas, no Salão Paroquial da Igreja de S. Domingos de Benfica. 
Estarão presentes outras personalidades de reconhecido mérito. 



Informando 

 

Com a Evangelii Gaudium (EG), escrevíamos aqui sobre a construção da paz baseada em qua-
tro princípios, dos quais, após a interrupção do Domingo passado, retomamos hoje, breve-
mente, os dois últimos.  
Afirmar que A realidade é mais importante do que a ideia significa, no fundo, um alerta 

para a necessidade de um diálogo constante entre as duas, por forma a evitar que a ideia se 
separe da realidade. ”O critério da realidade, […] é essencial à evangelização […] impe-

le-nos a pôr em prática a Palavra, a realizar obras de justiça e caridade nas quais se 
torne fecunda esta Palavra” (cf. EG 233) 

Logo o Guião nos interroga: 
 Sinto que na minha comunidade a Palavra é posta em prática? Ou sinto que 

vivemos num reino de ideias puras e a fé fica reduzida à retórica? 
Mas também O todo é superior à parte, não apenas mais que a parte mas mais que a 

soma das partes. O que quer dizer que precisamos de alargar o olhar para reconhecer um 
bem maior, mas sem nos evadirmos ou desenraizarmos. “A nós, cristãos, este princípio 
fala-nos também da totalidade ou integridade do Evangelho que a Igreja nos trans-

mite e envia a pregar […] A Boa Nova é a alegria de um pai que não quer que se per-
ca nenhum dos seus pequeninos.” (cf. EG 237)  
O Guião interroga-nos: 
 Sabemos ser este “todo” na comunidade? O que nos faz mais falta para o con-

seguir atingir? 
No último subcapítulo, o IV, deste Capítulo IV, a EG fala-nos de O diálogo social 

como contribuição para a paz (EG 238-258) em vários pontos dos quais abordaremos ape-
nas de forma telegráfica, os seguintes, antes de enunciar as questões. 
O diálogo ecuménico. “A credibilidade do anúncio cristão seria muito maior se os 

cristãos superassem as suas divisões e a Igreja realizasse ‘a plenitude da catolicida-
de […] naqueles filhos que, embora incorporados pelo Baptismo, estão separados da sua ple-
na comunhão’ […] peregrinamos juntos. Para isso devemos abrir o coração ao companheiro de 

estrada sem medos nem desconfianças” 
As relações com o judaísmo: “Um olhar muito especial é dirigido ao povo judeu, cuja alian-
ça com Deus nunca foi revogada, porque os dons e os chamamentos de Deus são irrevogá-

veis” […] Como cristãos não podemos considerar o judaísmo como uma religião 
alheia.” 
O diálogo inter-religioso. “É uma condição necessária para a paz no mundo. Neste 

diálogo, sempre amável e cordial, nunca se deve descuidar o vínculo essencial entre diálogo e 
anúncio […] sabendo que o diálogo pode enriquecer a ambos. Assim: 
 Saberemos manter um diálogo pacífico, aberto e frutuoso quando se abordam 

temas da razão e da ciência? 
 Que sugestões concretas propomos para conseguirmos a unidade dos cris-

tãos? Como ultrapassar as diferenças que nos separam, os medos e desconfi-

anças que às vezes sentimos e concentrar nas convicções que nos unem? 
 Sabemos viver em diálogo e em partilha com os judeus? Como olhamos para 

este povo? 
 Como sinto e vivo o diálogo com crentes de outras religiões? Faço-o com ama-

bilidade e cordialidade? 
 A minha comunidade sabe aceitar e viver em comunhão com outras religiões? 

Que estratégias proponho para reforçar este diálogo? Quais os aspectos mais 
positivos da experiência da relação com outras religiões? 

 Quais as estratégias que parecem mais adequadas para viver o anúncio do 
Evangelho, de forma pacífica e respeitando o pluralismo de outras religiões?  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 18h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 18h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Reunião de preparação para pais 
e padrinhos - Baptismo 

5 Janeiro 
7 Janeiro 

Terça 
Quinta 

Centro 21.30 

Reunião de Coordenadores da  
Catequese da III Vigararia 

5 Janeiro Terça 
São  

Mamede 
21.30 

Fraternidade Leiga S. Domingos 6 Janeiro Quarta Centro 17.00 

Festa dos Reis 9 Janeiro Sábado Centro 10.00 

Secretariado Permanente 12 Janeiro Terça Centro 21.30 

Exposição do Santíssimo Sacra-
mento (c/ oração do Rosário) 

13 Janeiro Quarta Igreja 15.00 

LEITURAS                  3 - EPIFANIA DO SENHOR 

Is. 60, 1-6                Sal. 71               Ef. 3, 2-3a. 5-6            Mt. 2, 1-12            Semana II do Saltério 

 

10 - BAPTISMO DO SENHOR 

Is. 42, 1-4. 6-7      Sal. 28     Act. 10, 34-38     Lc. 3, 15-16. 21-22      Semana IV do Saltério, Vol. III 

Sal. 2 

Sal. 71 

Sal. 71 

Sal. 71 

Sal. 147 

Sal. 149 

Mt. 4, 12-17. 23-25 

Mc. 6, 34-44 

Mc. 6, 45-52 

Lc. 4, 14-22a 

Lc. 5, 12-16 

Jo. 3, 22-30 

1Jo. 3, 22 — 4, 6  

1Jo. 4, 7-10               

1Jo. 4, 11-18                           

1Jo. 4, 19 — 5, 4 

1Jo. 5, 5-13 

1Jo. 5, 14-21 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

Acontece …  
 
 
 
 
 
 

9 de Janeiro - Abertura da Visita Pastoral à III Vigararia, Igreja  
    de São Francisco Xavier (Restelo), 15h30 
 
10 de Janeiro - Concerto de Reis, 16h       
                      


